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O NOSSO NOVO DIRECTOR 

ALCANTARA CARREIRA 

D 
A MOS hoje aos leitores da “Alma Nova. uma agradável noticia : 
a entrada do poeta, prosador e conferencista sr. Alcântara Carreira 
para nosso co-director. 

Duas palavras para a apresentação do novo companheiro e dos seus 
propósitos adentro da revista: 

Alcântara Carreira nasceu em Coimbra ; estudou, menino, em Castelo 
Branco; estudou, trabalhou, fez-se homem e escritor, a seguir, no Porto 
AU estimavam-no tanto que, com pouco mais de vinte anos e já três livros 
de versos publicados, o elegiam director da Associação dos jornalistas e 
Homens de Letras e do Ateneu Comercial, e o governo da monarquia ofe¬ 
recia-lhe o Oficialato de Santiago, pela sua colaboração no centenário do 
nascimento do Visconde de Almeida Garrett. 

Quando o príncipe D. Luis Filipe foi a África, a imprensa do Porto 
escolhea-o para a representar nessa viagem, encargo que teve por fim de 
declinar, por tal viagem haver sido várias vezes adiada e se encontrar 
em I.ondres quando se iniciou. 

A sua vida passou-a desde então quási permanentemente fóra do pais, 
mas sempre com os olhos e o coração postos nos destinos dêste. Primeiro 
esteve em Paris e Londres, donde mandou crónicas para "O Primeiro de 
Janeiro,,; depois passou a visitar o Brasil, onde fez conferências e ganhou 
amizades. No Brasil foi redactor-representante do “ Brasil-Portugal., de¬ 
pois de “O Primeiro de Janeiro„ e d “Os Serões. e, ultirnamente, critico e 
delegado do “A B C„, qualidade em que acompanhou o dr. António José 
d1 Almeida, na sua viagem presidencial àquele pais, e que lhe mereceu o 
Oficialato de Cristo, com os maiores elogios do venerando Presidente, 
pelos serviços então prestados. 

No Brasil, onde é queridíssimo, pelo muito e bem que ali tem sem¬ 
pre dito das coisas portuguesas e peto muito que tem trabalhado, em Por¬ 
tugal, em prol dum mais perfeito conhecimento dos valores e do progresso, 
daquele pais; na América do Norte e no Oriente, que já visitou também, 
em toda a parte se tem esforçado por tornar querido o nome português, 
já realizando conferências, já escrevendo. 

As suas obras literárias, totalmente esgotadas, são: “Livro ifAlma. 
“Doida Juventude,,, “Deixando a Pátria., “Pecadora„, “Milagre do Amor„, 
“Dáquem e ctAlém-Mar., e o emocionante acto em prosa, passado no 
dia em que a Alemanha declarou guerra a Portuga! e representado no 
teatro República a 16 de Maio de 1616, — “ Raça Lusitana„. 

Entre as suas conjerências mais notáveis, contam-se: '“O Amor e o Tra¬ 
balho,,, Mousinho de Albuquerque„, “A Mulher e o Amor., “Herculano e 
Garrett,., “Caridade., “Julio Diniz e a sua obra., “História de Portugal — 

a história do povo e não dos reis., “As poetisas portuguesas. e “Portu¬ 

gal terceira potência colonial do Mundo, a sua moderna geração. 
■— conferência esta que obteve no Brasil um legitimo sucesso, não só petas 
verdades afirmadas, mas também por ter sido Jeita no Rio e repetida, a pe¬ 
dido, em S. Paulo, no momento em que alguém, naquele pais, tentava ames- 
quinhar o esplendor do passado e do presente da literatura portuguesa. 

A’ bibliografia airaz citada devemos juntar ainda dois romances publi¬ 
cados em Jo/hetins na imprensa do Brasil, além de inúmeros artigos, cró¬ 
nicas e poesias, dispersos pelos jornais e revistas, sobretudo brasileiras, e 
um volume, que tem pronto para publicar, com ó titulo “Serenamente„. 

Ao escrevermos estas linhas, sabemos que —fruto da gratidão e da 
confiança que a sua pêna e o seu caracter merecem ao Brasil — lhe acaba 
de ser confiada a representação em Portugal, com honras de Director, dos 
jornais “Folha da Manhã„ e “Folha da Noite., e das revistas “Novíssima, 
e “ Terra e Mar., de S. Paulo, e “Ilustração Brasileira., “Leitura para to¬ 
dos., “Para todos., “Arlequim., “Semana Desportiva., “O Malho., “Vida 

Doméstica, e *Frou-Frou„, do Rio de Janeiro. 
Deve-se a Alcântara Carreira o terem sido editados em Portugal: 

“Discursos e Conferências., de Rui Barbosa; “Contrastes e Conjrontos., de 
Euclides da Cunha ; “Ondas., de Luis Murat; “Talita„, de Pinto da Ro¬ 
cha, entre outros livros de bela literatura brasileira, e deve-se-lhe neste 
momento o termos visto esplender, com aplauso unânime do público e da 
imprensa, nas vitrinas das principais livrarias de Lisboa, as obras de 
muitos dos modernos e mais brilhantes escritores brasileiros, tanto em li¬ 
vros como revistas, os quais Alcântara Carreira conseguiu dalguns nossos 
confrades e editores do Brasil que fossem postos á venda, entre nós, ao 

preço do mercado português. 
E, pelo que se refere ao livro português no Brasil, tendo, num inqué¬ 

rito que fez nas livrarias do Rio e de S. Paulo, verificado ali a ausência de 
muitos dos bons livros portugueses (do que o público brasileiro se queixa), 
ofereceu-se para aqui fazer a escolha e a respectiva remessa das nossas 
boas obras, missão de que já foi encarregado por quatro grandes livrarias 

— duas do Rio e duas de S. Paulo. 
E se acrescentarmos, por fim, que Alcântara Carreira, em todo êste 

seu intensissimo labor, sempre despresou, olvidou ou deu mínima impor¬ 
tância a lucros monetários, teremos por assim dizer definida e completada 
a personalidade que acabamos de convidar para nosso co-director literário 
e de quem tão amável, quanto desinteressada e cativante aquiescência 

acabamos de receber. 
Como Alcântara Carreira é de si um programa — o programa do in¬ 

tercâmbio luso-brasileiro —, é lógico que a “Alma Nova., com a sua entrada 
para a respectiva direcção literária, acrescente êsse programa ao de Res¬ 
surgimento Nacional, peto qual até hoje se tem batido. 

MATEUS MORENO 

* 

J 
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ALMA NOVA 

O BRASIL DE HOJE 
NA GRANDE EMPRESA DE «O MALHO» 

% 

-s 

D1RECT0RES, redactores e gerentes das publica* 
ções da grande emprêsa de O Malho, ou sejam, 
Ilustração brasileira, Leitura para todos, Para 

todos, O Malho, Arlequim, Semana Desportiva e Tico-Tico, 
rodeando o nosso director Alcântara Carreira, durante 
a visita por êste feita ás colossais oficinas onde são im¬ 
pressas as referidas e esplêndidas publicações, que irra¬ 
diam ás dezenas de milhares pelo Brasil e que vão boje 
a todo o país civilizado. Entre nós essas publicações 
estão obtendo um autêntico sucesso, esgotando-se ra¬ 
pidamente e demonstrando duma forma brilhantíssima 
o esplendor literário e gráfico do B,rasil. Neste grupo, 
onde se vêem o ilustre escritor dr. Álvaro Moreyra, di¬ 
rector da Ilustração brasileira, e os drs. Olegário Ma- 
rianoe Onestaldo de Pennafort, distintos colaboradores 
da formosa revista e poetas admiráveis, faltam, entre 
outros, o eminente director-gerente desta grande em¬ 
prêsa, Ex.mo senhor José Pimenta de Melo, industrial 
opulento da mais fina sociedade do Rio de Janeiro, 
que em Portugal fêz os seus estudos e aqui conta ami¬ 
gos e admiradores, — filho dum português do mesmo 
nome que deixou entre nós e no Brasil respeitadís¬ 
sima memória — ; e falta ainda o querido e simpático 
gerente da mesma emprêsa, Ex.“° senhor Lóo Osório. 

O Ex.n10 senhor José Pimenta de Melo é também o 
proprietário e director-gerente da considerada livra¬ 
ria Pimenta de Melo & C.a. Prestando-lhes hoje esta 
modesta homenagem, reservamo-nos para de futuro as 
tributarmos individualmente a cada um dêles, quando 
tivermos os elementos necessários para isso. 

IS 



alma nova 

GONÇALVES 
FIGURA altamente simpática, 

coração de oiro e espirito muito 

culto, cheio de iniciativas e de audá 

cia, o director da Vida Domes L ca, 

Ex.rao senhor Jesus Gonçalves Fi¬ 

dalgo, ocnpa um lugar de justo re¬ 

levo na vida actual do Brasil. Ro¬ 

deando se de brasileiros e portugue¬ 

ses, literatos e artistas, associou á 

sua emprêsa o admirável artista fo¬ 

tográfico Ex.mo sr. Frederico Jaque, 

e há anos que dotou o Brasil com 

o explêndido «magazine» quo dirige, 

cujo titulo não deixa adivinhar a 

JESUS GONÇALVES FIDALGO 

DISTINTO 

DIRECTOR 

DA BELA 

REVISTA 

: * : : : 

VIDA DOM E ST1 CA 

D O - R 1 O 

F 1 D A L G O 
beleza gráfica e literária que repre¬ 

senta, e que forma entre as primei¬ 

ras publicações do seu género exis¬ 

tentes no Rio de Janeiro. Entre 

nós, a Vida Domestica tem tido a 

mais carinhosa e entusiástica acei¬ 

tação. 

O redactor-secretário da Vida Do¬ 

mestica ó o excelente poeta brasi¬ 

leiro Renato Travassos, autor do 

recente livro Oração ao Sol, e são 

seus redactores os distintos escri¬ 

tores Manuel Pinto Balsemâo e 

Gomes de Sousa. 

RENATO TRAVASSOS 
Secretário da redacçâo da Vida Domestica 
e auctor do magnifico livro Oração ao Sol 

O O O BRASIL 
Brasil Gerson ó o mais jovem dos 

críticos teatrais. No entanto, ó de 

notar-se a penetração invulgar que re¬ 

vela. Trabalhou vários anos em O Bra¬ 

sil, do Rio. Uá poucos meses ocupa o 

cargo de crítico do Diário da Noite, 

em São Paulo. E’ vanguardista, e dos 

vermelhos. Aos críticos de São Paulo, 

entre êles Martin DaDy, A. de Alcân¬ 

tara Machado e Brasil Gerson— na pri¬ 

meira linha — deve-se a formação de um 

r- 
A 

VALVCPDC: 

PEREGRINO JÚNIOR 
Prosador brasileiro da nova geração, 
autor do primoroso livro Vida Fútil 

GERSON O O O 
ambiente propício ás novas tendências 

do teatro. No Rio, Gerson estava iso¬ 

lado. 

E’ autor de duas peças, a serem re¬ 

presentadas dentro em breve : — A mu¬ 

lher é uma esfinge e O homem que não 

amou. 

Gerson há-de ir longe. Tem scintila- 

ção, tem nervos, tem talento. 

A máscara quo damos é do distincto 

caricaturista brasileiro Valverde. 

70 



ALMA NOVA 

UM JOVEM ARTISTA 
E UMA GRANDE FIGURA 

PLÁSTICO 
DO BRASIL 

JOSÉ CUCÉ 

JOSE Cucé é um rapaz de 23 anos — paulista da 
gema. Bem se pode dizer que é auto-didacta. — Foi 

o braço forte do escultor Ximenes, na construção do 
monumento da Independência, na colina do Ypiranga. 
— Venceu, em 2.° lugar, o concurso internacional para 
o monumento a Santos Dumont, no Rio. — Venceu, em 
l.° lugar, o concurso para o monumento ao Soldado 
Desconhecido, em Catânia (Itália). — Venceu, em 2.° lu¬ 
gar, o concurso de grupos alegóricos das Artes, para o 
Teatro Municipal de Campinas. 

Entre as suas obras, que são já copiosas, destacam- 
se as frisas para o Palácio Esplendor ; uma estátua, ma¬ 
ravilhosa de expressão e originalidade — «Eva», expos¬ 
ta no salão paulista de Belas Artes, dêste ano, com 
grande sucesso ; o busto do grande pintor Pedro Ale¬ 
xandrino, e a Fonte e a Flor, sobre versos de Vicente 
de Carvalho. 

José Cucé é uma das mais radiosas esperanças da 
arte brasileira. 

Tímido, modesto, simples, — enfim : 'Alguém. 

/ 

O TALENTOSO ESCULTOR BRASILEIRO 
DA NOVA GERAÇÃO - JOSE CUCE 

O 

O O 

SANTOS 

O FAMOSO DOMINADOR 
DOS ARES, CUJO SA¬ 
BER E HEROÍSMO O 
MUNDO INTEIRO APRE¬ 
CIA, ACABA I3E RE¬ 
CEBER AS HONRAS DO 
1.- LUGAR ENTRE OS 

O 

O 

O 

o o 

DUMONT 

INVENTORES BRASILEI¬ 
ROS, NO CONCURSO 
NACIONAL ABERTO PE¬ 
LA REVISTA FON-FON, 

DO RIO, PARA A ELEI¬ 
ÇÃO DAS MAIORES FI¬ 
GURAS CONTEMPORÂ¬ 
NEAS DO BRASIL 

O O 

O 

O GRANDE AVIADOR BRASILEIRO 
SANTOS DUMONT - Busto de Jos Cucé 

77 



ALMA NOVA 

D E AQUEM 

AS GRANDES 

DOS PORTUGUESES 

L/í 

E D’ALÉM-MAR 

INICIATIVAS 

NO BRASIL 

E notabilíssima a série de grandes iniciativas da co¬ 
lónia portuguesa do Brasil. Desde a instituição das 
Beneficências, Gabinetes de Leitura e Liceus, pas, 

sando pelas comemorações e subscrições patrióticas, 
até á História da Colonização — êsse autêntico monu¬ 
mento scientífico e literário da Baça, prestes a con¬ 
cluir-se, — á fundação dos Centros Eegionais, para 
ser instituída a Casa de Povtiujal, quantos gestos e 
quantas afirmações admiráveis de patriotismo dos por¬ 
tugueses residentes no Brasil ! 

A’ Casa de Portugal se referiu Mateus Moreno, na 
«Crónica» do nosso tiltimo mimero, transcrevendo o 
ofício que lhe participava ter sido nomeado sócio cor¬ 
respondente do Centro Algarvio, a que pertence; Al¬ 
cântara Carreira, que é também sócio correspondente 
do Centro Duriense—onde se inscreveu como filho 
de Coimbra—, o ano passado, na conterência que fez 
no Bio, entre outras coisas sôbre a Casa de Portugal, 
o disse seguinte: oE’ tão bela, é tão grande e de tão 
estupendos resultados, por certo, a consecução desta 
ideia genial, que eu fiquei deslumbrado quando há 
dias, visitando os Centros Begionais, a vi a camiuho 
da sua realização». 

Mas a esplêndida árvore do patriotismo português 
não cessa de produzir magníficos frutos: em S. Paulo, 
por iniciativa do digno cônsul português dr. José Au¬ 
gusto de Magalhães, já valiosamente secundado pelos 
nossos compatriotas de lá e de cá, fundou-se agora a 
Liga Propulsora da Instrução em Portugal, generosa 
e luminosa ideia dum soberbo alvo — a extinção do 
nosso analfabetismo. Alcântara Carreira inscreveu-se 
imediatamente sócio contribuinte e pôz-se á inteira 
disposição da comissão organisadora, que o encarre¬ 
gou duma missão especial junto da comissão que está 
sendo organisada em Portugal. 

A Alma Nova põe as suas colunas e as pênas dos 
seus directores ao ser7Íço não só destas três últimas 
soberbas iniciativas dos nossos patrícios que vivem no 
Brasil — História da Colonização, Casa de Portugul e 
Liga Propulsora da Instrução — mas também á de todas 
e quaisquer outras que se lhes sucedam. 

E d’oravante, a todos - Gabinetes de Leitura, Li¬ 
ceus, Câmaras de Comércio Portuguesas, do Brasil, e 
Centros Begionais Portugueses, do Bio, — a todos a 
Alma Nova levará, embora modestíssima, uma parcela 
vibrante da intelectualidade portuguesa. 

AS REVISTAS PORTUGUESAS 
•‘A. B. C„, E “ALMA NOVA,,, NO BRASIL 

ALEM da nossa, para nosso co-director, também a excelente revista popular de 
acontecimentos semanais, que o glorioso escritor Rocha Martins dirige e o grande 
meteur en scène gráfico, Mimon Anahory, administra, acaba de convidar Alcântara 

Carreira para seu director literário e administrativo, no Brasil, onde tanta vez tem 
representado aquele magaçitie, que assim premeia a dedicação e a probidade dêste seu 
antigo colaborador e crítico literário. 

A função que a revista «A. B. C.», de Lisboa, desempenha há mais de cinco anos, 
áquem e além fronteiras, é das mais nobres e mais salutares. 

Inteiramente independente, como é próprio dos destacantes espíritos que a diri- 
jem, magnífica e variadamente colaborada por algumas das nossas mais modernas e 
scintilantes pênas, ela tem prestado a Portugal relevantíssimos serviços — á sua digni¬ 
ficação, á sua instrução, ao seu renome — , e em meio da forçada elevação de preços 
da publicidade entre nós, que tudo atingiu, inclusive' os jornais e as revistas, é a única 
coisa barata que existe, talvez, em Portugal. Emquanto Rocha Martins e os seus cola¬ 
boradores lhe emprestam um brilho e uma souplesse invulgares, Mimon Anahory, ao 
leme administrativo vendo outras publicações de raizes profundas sossobrarem, 
timbra em manter o seu querido «A. B. C.» firme e altaneiro, resistindo a todas as 
investidas de absorção ou alienação e oferecendo-o á ansiedade do público ao preço 
inconcebível de cincoenta réis (cinco centavos) de antes da guerra. Por isso daqui sau¬ 
damos, com respeito e admiração, todos os que trabalham no «A B. C » de Lisboa, 
a popular revista que vai de todos os recantos de Portugal a todos os recantos do 
Brasil. 

7« 



ALMA NOVA 

O JORNALISMO E A MÚSICA 
° ° ° N O BRASIL000 

olival costa 

a Alma Nova tem o mais alto e o 

t\ mais fino prazer em apresentar á 

éliie intelectual portuguesa o retrato 

do director dos muito queridos jornais 

de S. Paulo, Folha da Noite e Folha da 

Manhã, Ex mo senhor Olival Costa, vi¬ 

brante e brilhante jornalista brasileiro 

que ocupa, na imprensa e na sociedade 

daquele amado pais, uma admirável si¬ 

tuação de destacante indepondência. 

A Folha da Noite, fundada há c inco 

anos, é um grande vespertino da ma¬ 

gnífica capital do grande Estado de S. 

Paulo, e a Folha da Manhã, fundada 

há poucos meses, rápidamente se im- 

pôz também. O Ex m° senhor Olival 

Costa, que fez as suas armas jornalís¬ 

ticas, durante longos anos, no grande 

jornal—um dos maiores e mais con- 

/ / 

t 

O Ex.ra° Sr. OLIVAL COSTA 

Vibrante jornalista brasileiro e grande.atnigo 
de Portugal 

sideráveis do Brasil — O Estado de 

S. Paido, é um soberbo director do 

jornal, tudo vendo, tudo prevendo, ro¬ 

deando-se dos mais novos e scintilan- 

tes talentos, como Paulo Gonçalves, 

Correia Júnior, Plínio Salgado, Lellis 

Vieira, Eilemon Assunção, Silveira 

Bueno, o caricaturista Belmonte, etc. 

Grande amigo de Portugal, consor¬ 

ciado com uma distintíssima senhora 

portuguesa,no seu lar, aoúnicofilho que 

possuo, belo menino de dez para onze 

anos, todos chamam o «Português». 

Permitimo-nos dar aqui êste traço, 

para nós tão cativante, da vida íntima 

do ilustre jornalista (liberdade de que 

lhe pedimos desculpa), porque, de fa¬ 

cto, êle nos tocou, sensibilizadora- 

mente, o coração. 

o o o 

O 0 R A N D E 
M AJi S T R O 
BR A S ILEIRO 
MARCELO 

TUPINAM- 

; : ! : B A ; : : ; 

MARCELO 
TUPINAM BA’ 

EIS um nome que todo o Brasil conhece e 
admira e que em Portugal já começa a 
pronunciar-se, mas que é preciso gravar¬ 

mos bem na memória, como o de um belíssimo 
maestro brasileiro, cujas composições há 
muito todos no Brasil enaltecem e que por 
nossa parte nos cumpre também conhecer, 
inclusivamente convidando-o a vir a Portugal 
patentear a sua notabilíssima obra. 

E há de vir até nós, Marcelo Tupinambá, 
temos fé, tomos esperança. Está de novo tra 
tando do assunto quem por isso muito s i 
empenha e não costuma desistir dos seus in¬ 
tentos. 

Só assim teremos um autêntico regalo mu¬ 
sical; tanto mais que Marcelo Tupinambá se 
faz acompanhar duma excelente cantora in¬ 
térprete das suas músicas e que êle acompa¬ 
nha ao piano. Há além disso projecto de que 
venha ainda acompanhado do notabilíssimo 
poeta e escritor teatral, Paulo Gonçalves, que 
fará conferências sôbre a música e a literatura 
• : : : brasileiras : : : : 

H 

O D I.S T 1 N T O 
PIANISTA 

E COMPOSITOR 
B R AS I L E I R O 
ALONSO ANI- 

: B A L : : 
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ALMA NOVA 

A’ ALMA 

FEMININA 

D E 

S. PAULO 

AO PARTIR! 

DEUSA da Graça da Beleza e da Harmonia !, venho depôr a 
teus pés uma súplica fremente : 

Vou partir, vou regressar a Portugal. Deveres sagrados, 
os sagrados deveres do meu lar, dourado e perfumado por uma 
parcela da tua Alma da Alma Feminina de São Paulo não me 
permitem aguardar aqui a chegada dos estudantes da minha Pátria. 

A’ hora em que os primeiros que de lá virão — os da Tuna 
Académica de Coimbra, — deslumbrados já pela imaginada, estontea- 
dora perspectiva do Brasil, deixarem o estuário inolvidável do Tejo, 
deixarei eu, pela décima nona vez, a maravilhosa Guanabara! 

Alma Feminina de São Paulo: 
Para todos êles peço o teu divino acolhimento ! 
Os primeiros que vão chegar, vêm, porém, da minha cidade 

natal: de Coimbra ! Vêm cantar-te e tocar-te os fados com que foi 
embalada a minha meninice; vêm dizer-te as estrofes do Sonho e da 
Paixão, que eu desejo sejam a minha derradeira sensação auricular! 

Alma Feminina de São Paulo, fonte ubérrima de Graça, de 
Beleza e de Harmonia : 

Quando chegarem e passarem sob as tuas varandas e janelas, 
as capas e batinas da lendária Academia de Coimbra, derrama sôbre 
elas a luz do teu olhar celestial, as flores do teu angélico sorriso! 

E á hora em que as suas guitarras, soluçando, acompanharem 
a voz maguada dos que vêm cantar-te a elegia do Fado : á hora em 
que a figura lírica de Menano, esguia como um choupo, se erguer 
envolta nas dobras negras, elegantes, da sua capa e batina, e 
dos seus lábios irromper a carícia tristíssima das notas sentimentais 
da Canção da Saudade, deixa que a tua alma — ó Alma Feminina de 
São Paulo — comupgue a Hóstia de Poesia imaculada e imaterial 
daquela Raça de heróis e de troveiros, que é em grande parte a tua 
Raça, a Raça imortal da maioria dos teus avós! 

São Paulo, Julho do 1925. ALCANTARA CARREIRA. 

* 

O nosso novo camarada de direcção, saindo do Brasil no momento em que os estudantes portugueses partiam para ali, não quiz deixar o 

grande país irmão de Além-Atlântico, sem dirigir á Alma Feminina de S. Paulo as belas palavras de emocionante ternura e profunda nobreza que 

damos acima e que os dois grandes jornais paulistas Folha da Noite e Folha da Manhã publicaram em lugares de honra. 

A essa formosa súplica, juntamos os nossos mais ardentes votos, para que a Tuna Académica de Coimbra e o Orfeão Académico de Lisboa 
— no qual foi representando a Alma Nova o ilustre presidente do Núcleo de Ressurgimento Nacional, dr. Manuel Gomes dos Santos — continuem a 

ser acolhidos em todo o Brasil com os extremos de amizade indefectivel e particular carinho de que o telégrafo nos tem informado. — Aí. Aí. 

Á 
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ALMA NOVA 

I N S T A N T 

A vida moderna tem de ser observada ra¬ 

pidamente, impetuosamente,—com a ve¬ 

locidade de um instantâneo. A melhor 

arma do repórter passou, por isso, a ser o Ko¬ 
dak. Primeiras impressões, sínteses, «capitais» 

tipográficos, — eis tudo I 

Uma revista com o titulo de Alma Nova 
nâo podia pôr de lado estes princípios. 

Sâo, portanto, simples notas de «reporta¬ 

gem», rápidas, muito ligeiras, adejando como 

pequeninas borboletas sôbre a seara dos fa¬ 

ctos, sôbre a vida que passa, enfim o que o 

leitor poderá vir nesta página encontrar. 

Falemos de política : 

Morna, sem interesse. Começou afinal o ve¬ 

rão, que êste ano parece ter vindo 4 mezes 

mais tarde, — c também começou o julgamento 

dos implicados na revolta do 18 de Abril. 

Parlamento fechado e representantes a banhos. 

Sossêgo, enfim ■.. 

E’ provável que o governo do sr. Domingos 

Pereira continue a dar fruto... até ás eleições, 

se nâo começarem a revoltar-se contra a abun¬ 

dância os Santos da côrte esquerdista... 

O Dr. Ginestal, entrevistado sôbre a política 

geral a seguir, disse há dias ao Diário da 
Tarde : 

...«nâo é apenas do governo, seja qual 

for, que depende o poderem as eleições es¬ 

clarecer o horisonte da vida política». 

— Com a proximidade do acto eleitoral . 

— interveio o jornalista. 

«Evidenciam-se, rigorosamente, dois velhos 

e antagónicos critérios, quanto á melhor dis¬ 

tribuição das fôrças políticas do regime. De 

há muito que defendemos os grandes par¬ 

tidos, e cada vez mais nos convencemos de 

que o seu fortalecimento é a primeira condi¬ 

ção para se regularisar a vida política da Re¬ 

pública. E também sempre julgámos, e conti¬ 

nuamos julgando, que em Portugal mais de 

dois grandes partidos de govêrno nâo podem 

existir.» 

As nossas colónias de África : 

Tornam a voltar-se as atenções dos estran¬ 

geiros para os nossos domínios africanos, nâo 

se pejando os interessados na campanha difa- 

matória contra Portugal de se servirem da ca¬ 

lúnia. E’ indispensável que as atenções c o ca¬ 

rinho pelo que é nosso, e sem o qual quási 

nada somos, saibam, pois, mais que competir, 

desarmar todas as possíveis ambições. 

Felizmente, três belas iniciativas portugue¬ 

sas cm prol das nossas colónias, podemos hoje 

registar: A primeira é a publicação do «Bo¬ 

letim da Agência Geral das Colónias», de que 

já sairant 4 grossos volumes de duzentas e 

tal páginas, cada, e as outras duas, a utiliza¬ 

ção do cinema na propaganda das riquezas e 

da vida social indígena, nas nossas colónias, e 

estabelecimento de dois prémios,um de 5:000$00 

e outro de J:500$(X), para distribuir anualmente 

ás duas melhores obras literárias que tenham 

por motivo as nossa colónias. 

Tudo isto conseguido apenas com o csfôrço 

admirável do distincto colonialista dr. Arman¬ 

do Cortesão, Agente Geral das Colónias, em 

Lisboa. 

Como falaria Gago Coutinho’ 

Informam os periódicos que o governo por¬ 

tuguês vai processar, por difamação, os ameri¬ 

canos que nos acusaram de praticarmos a es¬ 

cravatura nas nossas colónias. 

Gago Coutinho, conversando com o jorna¬ 

lista sóbre o assunto, disse: 

«'e eu tivesse que falar por-Portugal nessa 

sociedade recreativa que funciona em Genebra, 

faria o seguinte discurso : Afinal o que alguns 

dos senhores querem é uma maneira airosa 

para nos extorquirem as nossas colónias, de 

que directa ou indirectamente precisam. Só 

pela violência o conseguirão c, nesse caso, 

como somos um país pequeno demais para de¬ 

clarar guerra a nações como a Inglaterra, a 

França ou mesmo a Alemanha, podem ter 

a certeza que, enquanto houver portugueses, 

havemos de gritar tanto contra a violência que 

nos fizerem que o mundo inteiro nos ha-de ou¬ 

vir. De resto, seria muito interessante que, no 

caso de nos considerarem indignos de ter coló¬ 

nias por não as sabermos administrar e por 

tratarmos mal os seus indígenas, se fizessem 

inquéritos imparciais á maneira como os outros 

países, que tem colónias, as administram e tra¬ 

tam os seus indígenas, a vêr se, com maior 

fundamento, todos êles não ficariam sem elas. 

E se não quiserem encarregar os americanos 

de tais inquéritos, apesar da bossa especial que 

para tal têm, poder-nos-emos encarregar, nós 

portugueses, dessa missão. Que isto não há 

nada como falar claro...» 

A Festa dos Mercados: 

O Diário de Lisboa tomou agora á sua conta 

uma linda iniciativa — a realização da festa dos 

Mercados de Lisboa. Para ela chama a atenção 

e o concurso de toda a imprensa; eis-nos. E 

com o apreciado colega, também gritamos: 

«Prestígio á fruta, prestígio aos montes de 

feijão verde, prestigio á molhada de cravos, 

prestígio à galeria de peixes prateados e ver¬ 

melhos, prestígio ás coisas humildes — que cus¬ 

tam os olhos da cara, vá lá a nota económica 

do orçamento doméstico —, prestígio á graça, 

ao plebeismo orgulhoso, encanto do mer¬ 

cado 1...» 

Dentre as mais formosas varinas dos 15 mer¬ 

cados citadinos, será escolhida a que deverá fi- 

cár sendo a Rainha dos Mercados de Lisboa, e 

haverá concursos de trajes e de apresentação, 

com prémios aos melhores e mais lindos lu¬ 

gares de fruta, flores, peixe, aves e hortaliças. 

As nossas capas : 

A Alma Nova, desejando prestar homenagem 

ás mais distintas figuras das élites portuguesa e 

brasileira, vai iniciar a publicação duma série 

de capas ás mesmas dedicadas, com a reprodu¬ 

ção das suas fotografias ou retratos especial¬ 

mente desenhados por alguns dos melhores 

artistas dos dois rcspectivos países. 

A fotografia de hoje representa a Ex.m* Sr.' 

D. Heloisa Teixeira, uma das mais gentis e 

prendadas figuras femininas da primeira socie¬ 

dade da Baia çBrasil . 

A N E O S 

■ 

Bibliografia - 

Livros e revistas, de que brevemente nos ocupare¬ 
mos : 

Elas sátiras escandalosas de A. M. d’01i- 

veira. Edição da Autor, Lisboa, 1925. 

Verbo Austero, sonetos de Francisco Costa. 

Edição da A. M. Pereira - Lisboa. Capa de 

Martins Barata. 

El Consultor Bibliográfico, Publicação Men¬ 

sal. Director .1. C. Del Jiudice. Redacção Madrid. 

Administração Muntaner, 378, Barcelona. Re¬ 

vista utilíssima para livreiros e escritores, cujo 

l.u número apareceu em Agosto último. Nele é 

gentilmente transcrito da Alma Nova o artigo 

que o nosso director Mateus Morêno escreveu 

sóbre a vida e obras de Fidelino de Figueiredo. 

Portugal, grande ilustração quinzenal dos 

portugueses no Brasil, dirigida por Rui Chianca. 

N.° 46, 47 e 48. 

Teatro e Letras, Revista Mensal, do Porto, 

dirigida por Armando Couto, Carlos Bastos e 

Jacinto Júnior. O 1." n.", é bem colaborado. 

Seara Nova, Lisboa, N.° 50 c 51. Doutrina 

e Critica. 

La Pensée Latine, Paris, N.° 60. Traz uma 

secção portuguesa do sr. M. Pereira da Silva, 

em todos os números. 

Esperança — Oliveira do Bairro, n.° 3. Dire¬ 

ctor Padre Agostinho Pires. 

A Águia, Porto. —Directores Leonardo Coim¬ 

bra e Antonio Carneiro. Edição da Renascença 

Portuguesa, N.'”1 31, 32 e 33. 

Frou-Frou, do Rio de Janeiro, e Novíssima 
e Terra e Mar, de S. Paulo. 

TIPO DE VARINA DOS 
MERCADOS DE LISBOA 

(Des. de D. Isaura Cavalheiro) 
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ARTE POPULAR PORTUGUESA: 
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Por LUÍS CHAVES 

Ilustrações de Saavedra Machado 

SE a afinidade dos nossos cântaros, cantaras, infusas 
e bilhas com as amphorae romanas é grande, não 
é menor a do nosso vasilhame pequeno. Por certo 

os modelos maiores foram os mais importados, sendo 
os que mais lucro davam na olaria comum, — opusdo- 
liare. No entanto, por essas necrópoles luso-romanas, 
como a do Marco de-Canavezes, a de Guilhabreu (Yila- 
do-Conde), ou as da Aramenba, Alandroal, Aljustrel, 
Balsa (Tavira), etc., surge do chão um verdadeiro 
museu de modelos romanos de porte miúdo. 

Não se pode distinguir o que é obra indígena e 
mercadoria exótica, a não ser por estudo especial da 
matéria prima. Antes da colonização romana, tinham 
os povos peninsulares a sua cerâmica própria, corres¬ 
pondente ás necessidades e condicionada pelos barros, 
técnica e suficiência artística. <; Até que ponto foi ela 
influenciada pela olaria dos invasores, primeiro comer¬ 
ciais, depois militares, quando o próprio César explo¬ 
rava por sua conta o fabrico e a colocação dos arte¬ 
factos de vasilhame ? 

Muitos de êsses púcaros de tam variadas formas, que 
em Portugal se fazem 

oleiros que 
e usam, podiam 

deixaram os 
dizer-se 

vasos das 
tor- 
ne- neados pelos 

crópoles. 
A nossa louçaria corresponde á dos Romanos no 

aspecto externo, classificado porMarquardt. 
Tiveram êles a louça vermelho pálida (brun- 

jaune) do vasilhame graúdo (ilolia e ampho¬ 
rae), - vermelha, mais ou menos carrega 
da, de que faziam baixelas de preço, — a 
louça parda, para vasilhame de cozinha, 
e—louça negra. As louças vermelhas e as 
negras foram muitas vezes cobertas de 
um verniz especial, luzente e ceracterís- 
tico, espalhadas no Lácio e Etrúria; ou de¬ 
coravam-nas frequentemente de relevos ; 
mas estas, no entanto, só entraram na moda 
depois da expansão das baixelas de metal, 

. . . “barro vermelho misturado de branco, do qual fazem diversos 
«vasos muito lindos, e jarros, pelos quais costumam beber os fidalgos e 
“até o próprio rei„. 

ALEX. HERCULANO, Opusculos, VI, 71. 

que se serviram dos modelos das de barro; eram as 
luxuosas terrae sigillatae. (') 

Também, como é natural, as nossas louças moder¬ 
nas variam muito de aspecto, desde o vermelho pálido 
do Prado, das Caldas-da Rainha, ao Vermelho intenso 
de Mafra, de Extremoz ou de Loulé, ou desde certos 
barros mais pardos, como os de Lisboa, até os negros 
de alguns locais dos districtos administrativos de Avei¬ 
ro e Coimbra, do Prado (Tijosa e Parada de-Gatim), 
de Chaves (Vila-de Nantcs), (do Tondela na Beira), etc. 
Umas são alisadas e polidas (Barcelos, Extremoz), 
outras esmaltadas (Ctldas, Mafra, Coimbra, etc.), com 
relevos, com desenhos, ora riscados (esgrafitos) ora 
pintados a óleo. Ainda ficam outras em bruto, leve e 
primitivamente ornamentadas por vezes, sem decora¬ 
ção alguma quási sempre. 

Do vasilhame de porte miúdo fazia o oleiro tudo 
quanto correspondia a uma necessidade : — catinus ou 
catinnm (deminutivo de catdlus ou catillum), escudelas, 
terrinas, pratos covos, para refeição e cozinha;—a 
patina, parva, espécie de malga de bordos pouco er¬ 
guidos, para carne e peixe; — o discus, prato ou bacia 
de forma circular; — a patera, taça desprovida de asas 
e de pé, para libações; a cortina, olla, cliytra, vasos 
do cozinha, panelas variadas. Semelhantes a todas 

estas formas, fazem os nossos oleiros de 
hoje 0 seu vasilhame pequeno. 

O mais elegante e numeroso de todos 
os modelos, na sua infinidade do formas 
era então como hoje a ânfora pequena, mi¬ 
niatura da amphora, bojuda ou esguia, 
enorme, mais ou menos fantasiada no can- 
tliarus (2) com duas asas, para beber, que 
tem similar em certos púcaros biasudos da 

Pucarinho de barro 
com enfeites 

(') Marquardt, La vie privée ctes Romains, II, 310. 

(-') Quide to the Qreek and Roman Antiquities — Bri- 
tish Museum — Londres, 1908, p. 161-162. 
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Extremoz ; outros vasos miúdos para líquidos tinham 
uma asa só, como o aenophorom. Correspondem todos 
aos nossos púcaros, mais ou menos esguios, mais ou 
menos obesos, com ou sem asas, os bordos amolgados 
por três dedadas, que um dia dariam o bico, e êste, 
quando muito desenvolvido em comprimento, iria dar 
ao púcaro o nome de bicado, como na forma algarvia 
de Loulé (tig. 6). 

* 

O oleiro é, como o antigo, o mesmo Sisifo agar¬ 
rado á roda, a rodar, a rodar, o barro em cima a tomar 
forma, esbelteza, gracilidade, e saíndo-lhe das mãos 
grossas verdadeiras obras primas de beleza. Os púca¬ 
ros são, na sua variedade infinita e na sua elegância 
donairosa, as mais lindas peças da nossa olaria. 

O barro é triturado na pia feita da concha cavada 
na raiz da grande árvore; serve-se o oleiro de um 
maço de madeira para o triturar, que chamam no 
Alentejo o pico ou mascoto; é passado por um crivo 
de pele de chibo ou carneiro, e vai a amassar na mas¬ 
seira ou masseirão de pinho. Daqui é atirado para a 
roda ou tôrno com a sua rodeira, eixo e rodalho, ou ro- 
disio, quisso e tampo ou tabuclo. Le pé ou sentado na 
frente do tôrno. o oleiro faz andar a roda com o pé 
sôbre o trabulo da alavanca, ou impulsionando a roda 
com a mão esquerda ao passo que a direita vai dando 
a forma ao bloco de barro, colocado no rodalho ou 
tampo. Uma vez acabada a obra, é posta a secar em 
taboleiros, e depois vai ao forno de tijolo e pedra com 
uma fornalha inferior, até mesmo subterrânea, onde 
coze e toma côr. 

E êle aí vai o púcaro gentil, correr mundo, de mer¬ 
cado em mercado, para fazer serviço nas talhas, nos 
cântaros de onde tira água, para a receber de bilhas 
e infusas, onde não cabe, andando de mão em mão e 
de bôca em bôca a prodigalizar se. Yai ao campo com 
as merendas e jantares do trabalhador. Yai á taberna 
fazer companhia ás canecas vidradas, aos púcaros de 
folha e aos copos de vidreira espessa. 

A graça com que o pucarinho miiído poisa no 
prato do asado de Coimbra ! Uma estátua maternal 

10 
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com um pedacito de barro, dir-se ía símbolo da fa¬ 
mília na casa onde também serve ! Cantareira aberta 
na parede teria de ser o nicho, em que, emblema da 
lareira, se resguardasse na lide caseira e se oferecesfee 
á oração pequenina da gente. 

Levam as môças o pucarinho á fonte, e canta-lhes 
a glória, a elas, as castiças canéforas de cântaro á ca¬ 
beça, o vilâncete de Rodrigues Lobo (*), irmão de 
ess’outro de Camões, filho da mesma Musa, ambos 
dedicados a essa «Leonor, formosa não segura». 

A talha leva pedrada, 
Pucarinho de feição, 
Saia de côr de limão, 
Beatilha soqueixada. 

Leva na mão a rodilha. 
Feita da sua toalha ; 
Com hua sustenta a talha, 
Ergue com outra a fraldilha. 

Nos moinhos põem os moleiros pucarinhos pelas 
cordas da vela; ecôam ao vento em uma ressonância 
de côro do trabalho, emquanto a vela á volta com o 
vento os vai enchendo de cantar ; e tudo em redor 
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sabe que o moinho trabalha. Assim como os cântaros 
pequeninos, graciosos e risonhos, tem na alma varonil 
do povo um enternecimento feminino e se chamam 
cantaras, cantarinhas, também estes púcaros miúdos, 
de colo curto, largo, bordo ténue, quási brinquedo na 
labuta das mãos, são pucarinhos. Por oposição, púcaras 
também são púcaros grandes de ir ao fogo(*). 

Era o pucarinho baixela antiga na mesa dos ricos, 
chegava á dos Reis, como os nossos, que sôbre as 
taças de ouro e prata davam preferência aos pucari¬ 
nhos da sua terra. Desenvolvido o luxo cosmopolita 
do Renascimento, enriquecida a nação, ainda aos lábios 
dos Reis chegava o sabor delicioso dos púcaros de 
Portugal. < 

Quem não lembra o episodio de D. João II, nos 
Paços Reais de Évora, com o guerreiro Pedro de Melo? 
Ainda há poucos anos o veio recordar João Grave aos 
esquecidos, no Reinado Trágico (3). D. João pedira de 
beber. Pedro de Melo trouxe ao Rei um púcaro cheio 
de água, sôbre uma salva, como soía de ser; com a per¬ 
turbação de quem mal pisava ainda os chãos do paço, 
deixou cair o púcaro, e derramou-se-lhe a água no chão. 
O desastre canhestro despertou hilaridade na assistência 
dos cortezãos. E o Príncipe Perfeito, com uma ironia 

(!) R Rodrigues l.obo, /ls Eglogas, cd. de 1605, «Egloga X», fl. 110. 

(*) Cfr. nomenclatura antiga por Manuel Bernardes, Luz e Calor, p. 376. 

(') Joâo Grave, Reinado Trágico, Porto, 1915, p. 217. — D. Carolina 

Michaêlis de Vasconcellos, Algumas palavras a respeito de Púcaros de Por¬ 
tugal, Coimbra, 1921. p. 11. 
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heroica, bateu os com o olhar seguro, exclamando com 
desdém : — «De que vos rides, senhores ? Ainda que 
lhe caísse agora o púcaro, olhai que lhe não caiu 
nunca a lança da mão.» 

Havia outrora grande fama para alguns púcaros, 
como os de Lisboa, Montemór, Pombal, e sôbre todos 
os de Extremoz, entre todos os mais notáveis. 

Aos de Extremoz celebraram-nos Lope de Voga. 
Francisco de Quevedo, Bellini, Desmarais e Magalotti 
(sec. XVIII) ('). Viu-os João Baptista de Castro em 
Roma no Museu do Padre Kirker, no colégio da Com 
panhia de-Jesus; o mesmo cronista afirma tê los visto 
nos gabinetes de monsenhores e príncipes de Itália, 
«onde constituem não pequeno adorno» (*). Quando o 
Cardeal Alexandrino veio a Portugal, os púcaros de 
Extremoz apareciam sempre, por êles El-Roi D. Se 
bastião bebia, e êle muito se aprazia em acompanhar 
S. M.; eram de um barro «subtilíssimo e luzidio», 
dizia Venturini ao referir-se a êles na descrição da via¬ 
gem do Cardeal na nossa terra (1571) (3). 

As Memórias Parochiaes de 1758 (tomo XIV, p. 724) 
referem-se de esta forma aos no¬ 
bres púcaros da vila alentejana : 
— «Não são menos celebres os 
«seus finos e odoríferos barros, 
«cujos púcaros e outros vazos são 
«estimados em toda Europa, e na 
«italia servem de ornato aos gabi- 
«netes dos Cardeaes, e Príncipes, 
«alguns médicos (não sei se com 
«bom fundamento) pretenderam 
«descobrir nelles a vertude Bu- 
«zuartica». 

Mas não foram apenas os pú¬ 
caros de Extremoz os únicos co¬ 
nhecidos lá fóra. A’ correspon¬ 
dência do primeiro Marquês de 
Niza com 1). Vicente Nogueira, 
que estava em Koma, pertence 

(') José Queiroz, Ceramica Portuguesa, 
Lisboa, 1907, p. 3. 

(2) Joio Baptista de Castro, Mappa de Por¬ 
tugal, I, 175. 

>Ji Alexandre Herculano, Opúsculos, VI, 

p. 93. 

uma carta de 20 de Outubro de 1G47, com alusão a 
uma remessa de um «caixão com púcaros de Extremoz 
e da Maia». (*) 

Duarte Nunes de Leão (sec. XVI-XV11) refere se 
aos púcaros de Lisboa, aos de Montemor-o-Novo que 
«nunqua sam velhos», Sardoal, Pombal e Extremoz (*). 
No Mappa de Portugal, João Baptista de Castro, a 
seguir aos púcaros de Extremoz, fala dos de «Lis- 
«boa chamados da Maya, ou do Romão, feitos com 
«summa delicadeza, e formosura, especialmente aquel- 
«les, a quo chamam de aletria, de um barro também 
«odorífero, com os quaes já lhe achou uma bella ana- 
«logia o discreto Camões, para comparar as formosas 
«damas lisbouenses» (3). (Camões, Carta 1). Depois re¬ 
fere-se aos púcaros de Montemor o-Novo, Aveiro o 
Pombal, (sec. XVIII). 

Para se não supôr que êstes púcaros da Maia se 
referem a designação geográfica, deve-se dizer que a 
sr.a D. Carolina Michaélis provou que o nomo da louça 
era devido^por qualquer derivação popular, a uns olei¬ 
ros Maias, como, a par, era a outra de um Romão da 
freguesia lisbonense de N.a S.a do Monte (Calçada de 
Agostinho de Carvalho, á Bombarda) (Púcaros, pag. 
31-41). 

No inventário da Imperatriz 
D. Isabel, filha de D. Manuel, 
viuva de Carlos V, figurava uma 
colecção estimada de púcaros por¬ 
tugueses de Montemor-o-Novo : — 

17 púcaros de Montemayor, outra 
«pieza grande que es un jarro 
«grande de Montemayor; otra pie 
«za grande de Montemayor, a 
«manera de botija»... (4) A filha 
da Imperatriz, esposa do Príncipe 
D. João de Portugal, levou para 
Castela púcaros de Montemor, 
Lisboa e Extremoz... (5) «made 

(l) Este estudo da correspondência do 1.* 

Marquês de Niza, foi feito pelo dr. Ramos 

Coelho, e a éle se refere José Queiroz, Cera¬ 
mica . .. p. 3-4. 

-1 Duarte Nunes de Leio, Descrição do 
Reino de Portugal, L1X, 1610, fl. 47 v. 

) .1. Baptista de Castro, Mappa de Portu- 
I, 109. 

,*) Carolina Michaélis de Vasconcellos, 

Algumas palavras u respeito dos púcaros de 
Portugal, 1921, p. 15. 

gal, 

Fig. 22 — “Asado,, de Miranda-do-Corvu C.^Michaelis^deijYasconcellos. id. kl. 
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«at Lisbon, Extremoz and Montemayor in Portugal.. » 
diz o seu inventário (séc. XVi). 

O padre Carvalho refere-se com elogio aos púca¬ 
ros de Montemor, semeados de pedrinhas brancas, e 
aos de Extremoz «de artificiosas e engenhosas formas, 
muy celebradas em todo o reino», (séc. XVIII). (*) 

No seu belo trabalho dos Púcaros de Portugal. a 
sr.a D. Carolina Michaèlis de Vasconcellos reune infor¬ 
mações de toda a ordem àcêrca do uso e aprêço dos 
nossos púcaros através dos séculos ; enchem nos essas 
informações de púcaros de Montemor-o-Novo, Extre¬ 
moz, Lisboa ida Maya ou do Bomão), Prado, Caldas- 
da Bainha, Chaves, Sardoal, Pombal; são porém de 
maior contingente bibliográfico os de Extremoz, Mon 
temor e Lisboa. 

* 

As formas variam dentro de cada região, podendo 
reduzir se a um número limitado de modelos. Estes, 
como acontecia com as louças romanas, facto já men¬ 
cionado, também eram reproduzidos pelos ourives de 
prata, conforme se vê para peças maiores e outras 
menores (tdmofia, albarrada, jarra, almarrawa) em 
Inventários, Doações e Testamentos; v. gr no ln- 
tário de EI Rei D. Manuel havia um «pu 
caro de prata bramca com asa» ; no de um 
Arcebispo de Braga mencionava-se um 
«bacio de púcaro» redondo (séc. XVI) (J). 

«Nenhum outro povo sabe tornear na 
«roda do oleiro com mais esbelteza e mais 
«puro atticismo o pote ou a bilha, a pu- 
«cara, o gomil e o pichei, de Coimbra, do 
«Prado, de Mafra, de Bedondo, de Loulé», 
— escreveu Bamalho Ortigão. (3) 

Usava se antigamente o pticaro e can- 
tarinha decorados de uns sulcos riscados 
fundo mais ou menos pictiformes, e se¬ 
meados de pedrinhas de calcáreo branco. 
Fôra também o «púcaro de Extremoz pedrado por 
«dentro cõ serpinha no meio, feita do mesmo barro» 
das «talhas vermelhas como sangue» o atesta Fran¬ 
cisco de Morais (séc. XVf) (*), ou «pedrado por deu 
tro, com serpe ou cobra no fundo», na expressão poé¬ 
tica de Camões, completada pela água a chiar lá den¬ 
tro com um murmúrio de regato que delisa sôbre 
seixos (s). Na talha pedrada fala o Crisfal (Estrofe 70), 
canta-a Bodrigues Lobo (Egloga X). Com uma talha 
pedrada ia pelo caminho de cima a «Lavradeira do 
Airó» (séc. XVII) (6). A «lavradora do Airó, chama¬ 
va-se Leonor e ia «para a fonte buscar agua» 

com hua talha apedrada 
pucarinha de Extremoz. (p. 3) 

Chegada á fonte 

põe de parte o pucarinho 
começa a lavar a talha. (p. 5) 

(') P.c Carvalho da Costa, Corografia Portuguesa, 1708, II, p. 431 e 444 

(-) Provas da Historia G enealogica, I, p. 574, II, p. 348, 447, 448, 449; 

Joaquim de Vasconcellos, Historia da Arte, II, p. 9. 

(J) Ramalho Ortigâo O Culto da Arte em Portugal, p. 118. 

(1) Francisco de Moraes, Diálogos, encorporados na ed. do Palmeirim 

de Inglaterra, 1624, «Dialogo 111» entre uma regateira e um moço de es¬ 

tribeira, folha 31 v. 

F) D. Carolina Michaèlis, Púcaros, 1921, p. 19. 

i6i António de Villas-Boas e Sampaio, O Auto da Lavradeira do Airó, 
1841, p. 3. 

E canta: 

«O meu pucarinho Nem se gabe ninguém 
com que agora venho, que bebe por êle, 
vede como he lindo, que o meu pucarinho 
de barro vermelho. só para mim serve. (p. 5) 

Inda que tem asas, 
a ninguém dá azos, 
pega-se nos beiços, 
cheira como barro. (p. 6) 

Já Duarte Nunes do Leão se referira aos púcaros 
de Montemor o-Novo «amassados com muitas pedrinhas, 
«que parece que sam tantas as pedras como o barro», 
— e aos do Sardoal «de barro grosseiro & semeado 
«de algumas pedras mais grossas que as dos de Mon¬ 
temor», - e aos de Pombal «quase da mesma feiçam», 
— e aos de Extremoz «semeados de pedrinhas tam miu- 
«das que parece area que com huas pedras brancas 
«mais grossas que lhes põe em que se quebra a agoa, 
«são muito appraziveis ; porque cada púcaro fica pa- 
«recedo hua fonte». (l) 

Esse mesmo enfeice se usa ainda entre os oleiros 
de Extremoz e do Prado. A massa da ar¬ 
gila, ainda fresca, é riscada de desenhos 
geométricos, embutindo-se-lhe então pe¬ 
dras miúdas nos cruzamentos dos traços. 

Em geral tem os púiaros a forma de 
pequenas ânforas de corpo elipsoidal, pouco 
alongado, ou sensivelmente esférico, de 
galba elegante, sôbre um pé alto ou numa 
base chata, e com uma asa, o colo gracio¬ 
so, bocal circular ou guiado a terminar em 
bico á frente ou ao lado. Aparecem po¬ 
rém modelos cilíndricos (Bedondo, Bar¬ 
celos) levemente bojudos perto da base; 
outros são taçazinhas ou panelinhas de 

uma asa púcaras e pucarinhas ou pucaritas (Lisboa, 
Coimbra, Visalhães) e muito empregadas no cordame 
dos moinhos 

Ainda hoje se faz em Extremoz um púcaro com o 
feitio do cantharus, de duas asas, que se vê a cada pas¬ 
so nas mãos de Baco, dos Sátiros e de outras perso - 
nagens do cortejo orgíaco; era utilizado nas libações 
dos banquetes (2). Bocal largo, asas desenvolvidas na 
horizontal do bordo, é uma pura revivescencia grega, 
um dos «puros galbos gregos», que Fialho de Almeida 
sentia na cerâmica popular de Extremoz i3) Seria a 
êste modêlo que Yenturini se referia quando, ao fazer 
a descrição da viagem do Cardeal Alexandrino a Por¬ 
tugal, falava de «un jarro chamado na língua portu- 
«guesa púcaro, do feitio de uma urna antiga», do 
barro de Extremoz, por onde EI-Rei bebeu seis ve¬ 
zes ? (4) E’ possivel, até mesmo pelo tamanho de um 
palmo que com o pé alcançaria, e o italiano lhe atri¬ 
buiu. 

Quanto ao aspecto facial, o púcaro é rude, sem 
trato posterior à cozedura; ou alisado e brunido como 
em Extremoz (barro vermelho) e Yilar-de Nantos (bar¬ 
ro negro!; ou esmaltado quer interna on externamente 
(Caldas-da-Kaiuha, Bedondo), quer só internamente 
(Bedondo, Viana-do-Alentejo, onde o vidrado é feito 
com pêz', e só até o galbo, externamente (Prado). 

i1 Duarte Nunes do Leão, Descripção do Reino de Portugal, cap. XX1III, 

cd. 1610, fl. 48. 

i2/ Macrobio, Satyras, V, 21. Museo Capitolino, IV, 30. 

i3) Fialho de Almeida, Saibam Quantos . . . Lisboa, 1912, p. 139. 

V1) Alexandre Herculano, Opusculos, VI, 93. 

O pucarinho de barro, vulgar 
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Êsse esmalte é lançado sobro a parte avivada de ver¬ 
melho (Prado, Matra), verde (Caídas, Redondo), ama¬ 
relo (Caídas, Loulé), on manchada de diversas côres 
(Loulé). 

São despolidos (Visalhâes, Prado), on apenas poli¬ 
dos por atrito, brunidos com a pedra■ china, seixo bru- 
nidor, manuseado pelas lambedeiras, operárias das 
olarias de Extremoz; são outros decorados de traços 
mais ou menos primitivos, como linhas ondeantes, nós 
seriados, entrançados, os dents-de-loup conhecidos pe¬ 
los pesquisadores da prèhistoria, xadresados, etc., 
tudo traçado na pasta a risco. Na louça extremocense 
os vãsos são polidos pelas «lambedeiras» e depois de¬ 
corados a esgrafito, com estilizaçâo de flores e folhas, 
simétricas ou em série, feitas a ponteiro no recorte e 
riscadas na superfície. 

Em Coimbra, Extremoz, Barcelos, onde se usa 
esta louça brunida e decorada a esgrafito, vêem-se por 
vezes desenhos mais complicados de corações flori¬ 
dos, rosáceas, volutas decorativas, entre molduras a 
risco de ondas, bambolinas, cadeias de elos iguais ou 
alternados, ou entre simples faixas polidas. 

As decorações lineares são feitas a óleo amarelo, 
na louçaria de Gl-uimarães, e depois cobertas de es¬ 
malte, como em Matra, o que dá a estes púcaros, já 
de forma esbelta, um caracter particular com a deco¬ 
ração de traços e curvas, cadeias, amarelas no barro 
vermelho, avivado de almagre. 

Com um ou outro característico especial, como os 
bicados de Loulé, com a região, com a medida que 
servem, ou simplesmente com as diferenças de tama¬ 
nho, os púcaros tomam nomes sucessivos: púcaros, 
meios púcaros, pucarinhos, pãcaras, pucarinhas; púcaros 
grandes para água, outros menos grandes para vinho; 
(Posturas de Evora, sec. XIV) ('); púcaras de 3 arrá¬ 
teis, (litro e meio) púcaras de agua (1 litro), pucarinhas 
pequenas (meio litro), pucarinhos pequenos para moços 
pequenos (decilitro ou quarteirão), (Posturas de Evo¬ 
ra, reinado de D João I); púcaros de quartilho, meio 
quartilho e outros menores (Taxas de Lisboa, 1611). 

LUÍS CHAVES. 

'i Gabriel Pereira, Documentos Históricos da cidade de Evora, 1885- 

92, p. 143, 144, 181. 

SUMÁRIO DAS FIGURAS 

1 Molelos — Tondela (Heira-Alta : barro negro, mal polido, decorado de risco, 

brilhante, a crú. 

2 e 3 — Prado — Guimarães Minho) : barro vermelho vivo, vidrado por dentro, e por 

fóra até o bojo, decorado de amarelo a óleo. 

4 — Mafra (Estremadura): barro vermelho, vidrado, decorado de amarelo. 

5 e 8 — Vitar-de-Nantes — Chaves (Trás-os-MontesI: barro negro, liso, riscado a ponta 

em fresco. 

6 Loulé (Algarve) : «bicado» de vidramento branco ou amarelo sóbre barro ver¬ 

melho de sangue coagulado; manchas azíiis, verdes ou amarelas, grandes. 

7 — Caidas-da-Rainha Extremadura) : barro vermelho, vidrado só por dentro. 

9 — Barcelos 'Mfnho : barro branco-cinzento, vidrado interiormente e por fóra até o 

bojo, gola listrada de verde e côr de têlha. 

10 — Visalhâes — Vila-Real (Trás-os-Montes) : barro negro, liso ou despolido. 

11 Mafra (Extremadura1 : barro vermelho, pintado de branco, vidrado, decoração 

de palmctas verdes. 

12 Miranda-do-Corvo i Beira-Maritima : barro vermelho, despolido ou alisado a 

pressa. 

13 — Lisboa (Extremadura): barro vermelho, todo vidrado. 

14 Çaldas-da-Rainha 'Extremadura): barro vermelho, vidrado de verde, amarelo' 

azul ou vermelhoi 

15 - Barcelos (Minho): barro cinzento ou vermelho pálido, sem vidrado c mal polido. 

16-17 — Extremoz 'Alentejo) : barro vermelho, polido, decoração riscada. 

18 e 21 /</.: barro vermelho, despolido, decoração de «espinha» a fresco, com pedrinbas 

embutidas na pasta. 

19 e 20 — Id.: barro vermelho, polido, riscado como nas figs. 16-17. 

22 Miranda-do-Corvo : «asado» de barro vermelho-pálido, riscado com decoração, e 

com púcaro para beber, sóbre o prato que tapa o «asado». 
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a)-ARTILHARIA DIVISIONÁRIA 

A Artilharia Divisionária- tem a seu car¬ 
go, como acabamos de indicar, as missões 
que interessam directa e exclusivamente à 
sua Divisão, e dentro da respectiva zona de 
acçSo; missões que consistem: no acompa- 
nhumento e apoio directo da sua infantaria, 
para o que terá que actuar sôbre as tro- 
pas e engenhos de acompanhamento inimigo 
e sôbre obstáculos do campo de batalha 
(rêdes de fio de ferro, outras defezas aces¬ 
sórias, obras francamente protegidas, etc.), 
e ainda missões de contrabataria e interdicção 
a pequenas e médias distâncias. 

Para o desempenho destas missões, a Ar¬ 
tilharia divisionária fracciona-se, geralmente, 
em 3 escalões, a saber: 

1.° Escalão —Artilharia destinada a acom¬ 
panhar a Infantaria com 0 seu fogo, e uma 

_ parte dela ató mesmo com o seu material, 
para destruir ou neutralizar os obstáculos 
que sucessivamente, e por vezes inespera¬ 
damente, lhe vão surgindo no seu avanço, 
e que para êsse efeito é posta momentânea 
ou permanentemente sob as ordens dos Co¬ 
mandos de Infantaria, e cuja propoição de¬ 
pende do número de Batalhões empenhados. 
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PROCESSOS DE ACÇÃO 
DA ARTILHARIA 

NO COMBATE MODERNO 

0 desenvolvimento da Acção da Artilha¬ 
ria no decorrer do combate moderno é re- 
zumidamente coodernado pelo Regulamento 
Francês, nas seguintes alíneas: 

NA OFENSIVA 

1. " — Bventualmente, uma acção preliminar sobre os or- 

gâ os de deíeza do inimigo (batarias, organizações defensi¬ 

vas, comunicações, etc.) destinada a destruir os seus or- 

gâos de tiro, a enfraquecer a capacidade de resistência do 

pessoal e impedir a sua manobra e o seu reabastecimento. 

2. ' — Uma acção de acompanhamento pelo fôgo, prece¬ 

dendo imediatamente a progressão da Infantaria e dos Car¬ 

ros de Assalto, com o fim de os mascarar ás vistas dos ob¬ 

servatórios adversos e permitir-lhes aproximarem-se do ini¬ 

migo antes que êstes posam fazer uso das suas armas. 

3. -— Uma protecção do ataque aplicada a todos os, pon¬ 

tos do terreno d’onde o inimigo possa observar ou actua^e- 
los seus fogos, ou ainda lançar um contra-ataque^ 

.tnooA O— 

NA DEFENSIVA iul}g3U A_ 

imtasb A— 

l.° — Acções preventivas (q#e constilueiq.,3,çppfr(f.-prepa- 
ração ofensiva) executadas por meio Úq.ÇJlDÇSftjf-A111-'8 tle 

fogos destinados a ^tetáliribTOj,i^ÁlsV'i^ti«lDdo ini- 

mjgo e que compreendem : 

Alma Nova, n 0 3i 
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a) Tiros sôbre as organizações defensivas, abrigos, Pra¬ 

ças d’armas, Postos de comando, Observatórios, Centrais 

telefónicos e vias de acesso ; 

b) de contra-bataria. 

2.“ — No momento em que o ataque inimigo se desen¬ 

cadeia, fogos dirigidos por toda a Artilharia sòbre a In¬ 

fantaria adversa, carros de assalto e artilharia e engenhos 

de acompanhamento. 

Para o cabal desempenho desta comple¬ 
xidade de missões que hoje incumbem á 
Artilharia no Campo de Bataiha, e para o 
que ela dispõe, pode dizer-se, de bôcas de 
togo de todos os calibres e potências em 
farta quantidade, impõe-se á Artilharia o 
seguinte: 

1 ° — Um escalonamento em profundidade, variável com 

a situação tactica, mas indispensável, em todas as circuns¬ 

tancias, visto nâo só ampliar extraordináriamente a zona 

de acçáo eficaz dos seus fogos, reduzindo os espaços mor¬ 

tos, mas ainda facilitar os remuniciamentos, aproveitar 

melhor as propriedades características dos diferentes ma¬ 

teriais, tornar menos frequentes as mudanças de posiçío, 

etc. 

2.° — Adopçâo de várias espécies de tiro, que lhe ga¬ 

rantam um máximo de eficácia no desempenho dessas va¬ 

riadas missões, das quais as mais importantes são: 

—O Acompanhamento imediato da Infantaria. 

—A destruição do pessoal. 

—A destruição dos obstáculos materiais. 

—A Contra-bataria. 

—A Interdicção. 

—O harcêlement (importunamento). 

(Corresponde á Artilharia de Acção de 
Conjunto do Regulamento Francês). 

A Artilharia de Combate afastado, tam¬ 
bém se subdivide em 2 escalões: 

1. ° Uma fraeção dependente do Comandante 
da Artilharia Divisionáni e encarregada, 
principalmente, da luta de artilharia. 

(Correspondo á Artílh iria pesada divisio¬ 
nária do Kegulamento Francês). 

2. ° A restante Artilharia de Combate afas¬ 
tado, dependentes do Corpo de Exército e 
destinada ás missões longíncuas e aos flan- 
queamentos. 

(Corresponde á Artilharia do Corpo de 
Exército do Regulamento Francês). 

A Artilharia de grande Calibre e po¬ 
tência. depende em geral do Comando do 
Exército e é destinada a missões especiais 
sôbre a rectaguarda das linhas inimigas. 

(Deve corresponder á Artilharia de Exér¬ 
cito do Regulamento Francês). 
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DO MÊS 
A Alma Nova, cuja irradiação era já apreciável em 

Portugal e ao Brasil, passa desde êste número 
a ser vendida em todas as cidades de Portugal, 

em todas as capitais dos Estados Unidos do Brasil 
e suas principais cidades, e em New-York, Lon¬ 
dres, Paris, Roma e Madrid. Estas quatro últimas 
grandes capitais serão brevemente visitadas por um 
dos nossos directores. A Alma Nova não quere fa ■ 
zer promessas, porque os seus directores, sendo ho 
mens de acçâo, preferem realizar a prometer; mas os 
nossos leitores vão assistir á sua rápida evolução, com 
praser e com surpresa, estamos disto absolutamente 
convencidos. 

A tenacidade do nosso director Mateus Moreno, 
mantendo esta revista desde 1914, através de todas as 
dificuldades que Portugal tem atravessado ; a dedica¬ 
ção de Saavedra Machado, fazendo convergir para a 
Alma Nova o melhor da sua obra; e o facto de ago¬ 
ra termos conseguido que Alcântara Carreira venha 
formar ao nosso lado com a sua fé, o seu entusiasmo, 
o se uidealismo, e o seu espírito de iniciativa, cremos 
que hão de ser elementos bastantes para triunfarmos 
na batalha a que desde o primeiro dia nos devota¬ 
mos— de Ressurgimento Nacional,—á qual hoje acres¬ 
centamos, a do Intercâmbio Luso-Brasileiro, — acção 
que em breve tencionamos dilatar, a caminho dum 
ideal ainda maior e duma acção patriótica tamanha 
quanto em nossas forças caiba, auxiliados pelo consi¬ 
derável número de simpatias e dedicações que a Alma 
Nova já contava e as que agora lhe trás em Portu¬ 
gal e no Brasil o seu novo director Alcântara Car- 
reira. 

♦ 
Encontra-se há meses doente e proibido de sair 

de casa, o nosso querido amigo e director artístico 
Saavedra Machado. Por tal motivo não se realizou 
ainda o almoço promovido em sua homenagem, pelos 
triunfos alcançados com a publicação do tlu-Memo- 
riam de Camilo». Não são também, por isso, da sua 
responsabilidade artística, tanto o presente número 
como os dois últimos fascículos da Alma Nova. 

♦ 
O grande mestre Columbano, figura máxima da 

pintura portuguesa, recebeu há poucos dias a home¬ 
nagem dos seus discípulos, numa festa simples, sem 
exibicionismos, mas tocante de significado e grandeza : 
— a entrega de um album com autógratos de várias 
figuras dominantes da política e das letras, em que são 
apreciadas as peregrinas qualidades do glorioso Ar¬ 
tista. 

A simpática lembrança dos seus discípulos tornou- 
se assim numa verdadeira consagração nacional. 

♦ 
Acaba de partir para Paris, onde fixa residência 

por algum tempo, o distinto pintor modernista e nosso 
ilustre amigo, sr. Eduardo Viana. 

♦ 
Entre os artistas portugueses premiados na Expo¬ 

sição Internacional do Rio de Janeiro, íiguram alguns 
dos nossos camaradas de redacção, com os seguintes 
prémios : 

Pintura — Eduardo Gil Romero, com medalha de 
prata, e José Samora Barros, com menção honrosa; 

Desenho — João Saavedra Machado, com medalha 
de prata (o único premiado); 

Caricatura — Francisco Valença, com medalha de 
ouro. 

Rebelo de Bettencourt, nosso camarada de redac¬ 
ção e belo poeta açoreano, prosador e jornalista, acaba 
de fazer uma viagem de recreio, pelo norte da França, 
Inglaterra, Bélgica e Holanda, recolhendo impressões 
para uma série de crónicas que a Alma Nova breve- 
mente vai publicar. 

A revista Fon Fon, do Rio de Janeiro, acaba de 
apresentar o resultado de um plebiscito aberto entre 
os seus leitores, para a eleição dos Maiores Brasileiros 
da Actualidade, nos vários círculos das actividades ma¬ 
teriais e mentais. Foram mais votados os seguintes : 

Estadistas: L° lugar, Epitácio Pessoa — 2.°, Wa¬ 
shington Luís—8.°, Assis Brasil. 

Militares: l.° lugar, Tasso Fragoso —2.°, Cân¬ 
dido Rondon — 3.°, Tertuliano Potyguara. 

Poetas : L° lugar, Alberto d’01iveira — 2.°, Her¬ 
mes Fontes —8.°, Catulo Cearense. 

Escritores : L° lugar, Coelho Neto — 2.°, Gusta¬ 
vo Barroso — 3.°, Oliveira Lima. 

Artistas: l-° lugar, Antonio Parreiras — 2.°, Ro¬ 
dolfo Bernadelli —3.°, Batista da Costa. 

Músicos: 1.*‘ lugar, Guiomar Novais — 2.°,Fran¬ 
cisco Braga—3.°, H. Vila-Lobos. 

Actores: L° lugar, Leopoldo Fróes - 2.°, Procó- 
pio Ferreira — 3.°, Itália Fausta. 

Cantores: l.° lugar, Bidú Sayão - 2.°, Zola 
Amaro — 3.°, Lídia Salgado. 

Sábios-- l.° lugar, Vital Brasil — 2.°, Henrique 
Morize — 3.°, Teixeira Mendes. 

Engenheiros : l.° lugar, Paulo de Frontin — 2.°, 
Ramos de Azevedo — 3.°, Carlos Sampaio. 

MédlCOS: l.° lugar, Miguel Couto — 2.°, Antonio 
Austregesilo — 3.°, José de Mendonça. 

Jurisconsultos: l.° lugar, Clovis Bevilacqua— 
2 °, Raul Fernandes — 3.°, Rodrigues Octávio. 

industriais: l.° lugar, Conde Pereira Carneiro — 
2 °, Guilherme Guinlo — 3.°, Henrique Lage. 

Financistas : 1 0 lugar, João Ribeiro — 2.°, José 
Maria Witaker -3°, Leopoldo de Bulhões. 

Inventores: L° lugar, Santos Dumont — 2.°, Ar¬ 
tur Higino — 3.°, Salviano Figueiredo. 

Educadores : L° lugar, Carlos de Laet — 2 o, João 
Kopke — 3.°, J. Accioly. 

Sportsmen: l.° lugar, Arnaldo Guinle — 2.°, Gui¬ 
lherme Paraense — 3.°, Álvaro Silva. 

❖ 
A Alma Nova publicará no próximo numero : 

Pácjina dos Desportos, Teatros, Biblioteca Militar 

e alguns dos outros artigos já anunciados ❖ 
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ULTIMAS PUBLICAÇÕES 
DAS 

O Mundo Depois da Grande Guer¬ 
ra, por Luís Schwalbach, br. 5800 

Antologia de Afonso Lopes Vieira, br. 10800 
Revista Lusitânia, N.os 5 e 6 juntos, br. 20800 
Divina Tristeza, por Paço cTArcos, br.... 8800 
Maldita Seja a Guerra, por Ribeiro de 

Carvalho, br... 5800 
Camões Lírico, 2.° vol. —Antologia Portu¬ 

guesa, br. 10800 
Lições de Pedologia e Pedagogia 

Experimental, por Dr. Faria de Vascon- 
cellos, br.    20800 

Tapeçarias da Tomada de Arzila, por 
Dr* Reynaldo dos Santos, br. 4o8oo 

Tropa d’Africa, 2.a edição, por Carlos Sel¬ 
vagem, br.  10800 

Filhas de Babilónia, 3 a edição por Aqui¬ 
lino Ribeiro, br. 10800 

A Burguezinha, por A. M. Lopes do Rego.br. 10800 
Almanach Bertrand p.a 1926, br. 9850 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

7íi — U nit Garrett — 75 

LISBOA 

Fornecimentos e informações de todas as publicações nacionais e estrangeiras. Na 

volta do correio são enviados todos os livros que lhes sejam pedidos, a cobrar ou me¬ 

diante a importância acrescida do porte. 

Sucursais, Depositários e Correspondentes em todo 

o continente, colónias e estrangeiro 



Livros Brasileiros 
á venda nas principais 

livrarias de Lisboa 

e nesta Administração: 

Perfumes, de One.staldo de Pennaioit 
A Cidade Mulher, de Álvaro Moreyra 
Vida Futil, de Peregrino Júnior 
Cocaína, de Álvaro Moreyra 
Carrilhões, de Murillo Araújo 
Alma, de D. Anna Amélia de Queiroz Carneiro de Mendonça 
Um sorriso para todos, de Álvaro Moreyra 
Entardecer, de Silveira Bueno 
Exaltação, de D. Albertina Bertha 
Poemas da Distancia, de Góes Filho 
Entrevistas, de João Luzo 
Cidade de Ouro, de Murilo Araújo 
A Olavo Bilac, de Álvaro Moreyra 
Poesia, de Atillio Millano 
Oração ao SòL de Renato Travassos 
Canções do Brasil, prefácio de Brito Mendes 
Sabedoria dos Instintos, de Pontes de Miranda 
Os Menezes de Haddock Lobo, de João Luzo 
Astros s Abysmos, de Luiz Carlos 
Os Bruzundangas, de Lima Barreto 
O Folk lore, de João Ribeiro 
Estudos, de D. Albertina Bertha 
Sociologia e Estética, de Gama Rosa 
Romanescos e Cirano de Bergerac, tradução de C. Porto Carreiro 
Castellos na Areia, de Olegario Mariano 
Estudos críticos, de Josè Maria Belo 
Mulher Nua, de D. Gilka Machado 
Teatro, de Goulart de Andrade 
Despertar, de Hermes Fontes 
Arte de fazer graça, de Procopio Ferreira 
Alma barbara, de Alcides Maia 
Poesias, de Luís Murat 
Ultimas Cigarras, de Olegario Mariano 
Noite de Caliban, de Teixeira Soares 
Atalanta, de Cassiano Ricardo 
A coragem de amar, de Sylvio Floreai 
A Mulher è ama degenerada, D. Maria Lacerda de Moura 
Sonhos, de Lellis Vieira 
1830, de Paulo Gonçalves 
José Bonifácio, de Lellis Vieira 

Revistas: «Ilustração Brasileira», «Leituras para todos», «Para todos», «Malho», 
«Tico-Tico». «Vida Doméstica» e «Frou-Frou», do Rio de Janeiro; «Novíssima» e «Terra 
e Mar», de S. Paulo; Jornais: «Folha da Manhã» e «Folha da Noite», de S. Paulo. 



ALMA NOVA 

ACRISE DO ENSINO 
RESOLVIDA EM PORTUGAL 

SÓ NÃO APRENDE QUEM NÃO QUERE 

CURSOS DE 
AERONÁUTICA 
AUTOMOBILISMO 

ELECTRICIDADE 
“CHAUFFAGE” CENTRAL 
CIMENTO ARMADO 

Edsído sempre por correspondência. Todos os cursos em língua francesa. Diploma no fim dos cursos. Pagauunto a presta¬ 
ções mensais. Proporcionam-se colocações <os alunos que os concluem. Certificados de estudos devidamenle reconhecidos pelas 
aftas esferas francesas e belgas. Prestam-se todas as informações. Pessoalmente trata-se todos os dias úteis das 1G às 18 e das 

21 às 23 horas. 

Escrever ao representante em’Portugal do INSTITUTO MODERNO POLITÉCNICO 

Rua. Almeida e Sousa, 53»r/c-D — LISBOA 

r- 
* 

* 

UM CONVITE! 
A TODOS OS QUE SE INTERESSAM 

e PELO DESENHO © @ ® 

«Croquis» de um aluno 

felizes da vossa 
albuno de «croquis». 

0 CURSO A B C ensinar-vos-há 
imediatamente a {fazer «croquis», 
desde a primeira lição, indicando- 
vos os princípios de desenho, pelo 
seu único método de ensino indivi¬ 

dual e pessoal. Vencereis assim as primeiras dificuldades e se¬ 
reis rápidamente senhores do vosso lápis e do vosso pincel. 

Os que receiam não desenhar convenientemente, se quise¬ 
rem, se sentirem o desejo, se apreciarem as coisas artisticas, em 
breve terão a técnica do desenho. O que vos falta é um guia. 

Consintam, pois, que o curso ABC vos mostre como ai 
chegam t Dêem hoje o primeiro passo, escrevendo-nos para pe¬ 
dir gratuítamente o nosso álbum de luxo, ilustrado pelos nos¬ 
sos alunos e que vos dará todas as indicações sôbre o funciona¬ 
mento do curso. 

ELO desenho podeis instruir-vos e esquecer os dissabores diários, anotando 
com o lápis ou o pincel as impressões pessoais, di 

existência e fixando-os duma vez 
discernindo os momentos 

para sempre no vosso 

Não liá um dia que não saibamos de novos êxitos de alunos. 
Extracto de «Bulletiu Trimestrel de la Société des Artistes 

Anlillais», àcérca dum concurso para ura novo sêlo: 

«M. de Chambertraud (aluno do curso A B C), que foi o 
primeiro diplomado dôsse concurso, recebeu as felicitações do 
governador, na inauguração dos artistas das Antilhas e tam¬ 
bém a carta de que exiracumos o segumte : 

«Folgo muitíssimo em transmitir-lhes as minhas sinceras 
felicitações, agradecendo-lhe igualmente o facto de ter trazido 
o concurso do vosso talento a esta festa !...» 

Também podeis obter igual êxito e àlém disso tirar uma 
parte prática do desenho, aplicaudo-o à ilustração, à moda, à 
publicidade, á ornamentação etc., etc. 

COURS A. B. C. de Désin «Atelier 112» 

12, Rue Lincoln (Ghamp Elysées), PARIS —FRANÇA 

FOTOGRAFIA PORTUGAL 
DO DUQUE, 18 — LISBOA. 

É 
Retratos de Arte — Fotografia 

de quadros e ampliações 

OS MELHORES PREÇOS 



ALMA NOVA 

CURSOS DE ESCRITURAÇÃO 

: : E CONTABILIDADE : : 

POR CORRESPONDÊNCIA 

NO ano da fundação do Instituto Nacional de Ensino por Correspondência (em 1919), efsctuarara-se 217 matrículas. No 
ano seguinte o número de alunos foi álém de 700 e de então para cá éíse número tem crescido de modo tal que bem 
poucos são os estabelecimentos de ensino que contam anualmente tão grande frequência. Isto prova que são muitas as 
vantagens dos cursos professados no Instituto Nacional, devendi éste a maioria das matriculas que se vão registando diá. 

riamente á propaganda feita não só por aqueles que se habilitaram no Instituto, mas também por todos os que. nãc tendo ainda 
completado os estudos, reconhecem já quanto são proveitosas as lições cujos trabalhos executam em casa, agradavelmente, sem 
o menor transtorno. Uos e outros asseguram, pois, ao Instituto Nacional um êxito cada vês maior, lastimando muitos o tempo 
que levaram a tomar a resolução de requisitar matricula por, na sua boa fé, terem dado ouvidos aos que, com igoorâocia ou inte- 
rêsse, depreciam o ensino por correspondência, que no estrangeiro já há muito sobrepujou as lições em classe e a horas certas. 

As condições para a matricula nos cursos de Escrituração e Contabilidade são remetidas gratuitamente a quem as soli¬ 
citar ao lustituto Nacional — Largo Trindade Coelho, 6 — LISBOA. 

Em breve vão começar os trabalhos de composição e impressão de novos cursos na tipografia que para ésse fim o Insti¬ 
tuto montou agora na sua séde. 

RECOMEN 
DAMOS 

Fotograv. Nacional L.da - R. da Rosa 
Tabacaria Mónaco —Rocio, 21 

» Barbosa—R. do Carmo 
» Americana-Chiado 
» Ingleza — C. do Sodré 
» Neves—Rocio, 42 

LISBOA 
ESTABELECIMENTOS 
DA MAIOR CONFIANÇA 

FOTOGRAVURA 
NACIONAL LD* 
O 

V. 

9. 

I2.t_j.ce dc 12 Ocra, 27 3 
Ll/BOA 

TEL"TiOnTE "3 5 38 ' 

NÃO DE¬ 
MORE A 
REMESSA 
DO SEU 
ANÚNCIO 
PARA O 
PRÓXIMO 
N Ú ME R O 

Litografia 

# | A MELHOR OFICINA DO PAIS | * 

Trabalhos litográficos 
em todos os géneros 

Os mais baratos 
por serem os mais perfeitos 

FABRICO DE CARTAS DE JOGAR 

GERMANO & C.a 

Cartas para todos os jogos, em cartão de linho 
transparente, “couché„ e algodão. 

Jogos da Glória, Assalto, Dominó, Lôto, etc. Venda 
avulsa de rótulos para licores, xaropes, aguardente, etc 
Escritório Central — R. da Madalena, 60 a 70— 

I.IMuOA TELEF. 3623 C. 
Oficinas — R. do Barão, 2 a 4, á Sé (Edifício proprio) 

LIS BOA TELEF. 6177 C. 



ALMA NOVA 

A MELHOR SARDINHA 
DE PORTUGAL 

«a 

*« >r 
M 

SAfíD/NES 

ÀL‘HU/LÈ 
MARQUE 
_a_r\_5 

13 

v> 

S0QDWÊQ& & 
R.ASSUNÇÃO 42-2? LISBOA - PORTUGAL 

ENDEREÇO TEL -&OUVE.ISSAN-TELEFONE-N- 5396 

MARCAS 
DE COMBATE 

ta CONQICTC e PRiaNDISC 
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